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 Estudo Científico: Som como Cura
Cientistas Conseguem "Observar" Células com Som

Pesquisadores do Instituto de Tecnologia da Califórnia (Caltech), sob a liderança do professor 
Dr. Mikhail Shapiro, desenvolveram uma técnica inovadora que permite criar imagens de células 
individuais dentro do tecido corporal utilizando som. Esta técnica utiliza genes repórteres 
acústicos para identificar e visualizar células específicas, oferecendo um avanço significativo na 
sensibilidade de técnicas de imagem celular.

O Desafio de Observar Células Específicas

Observar o comportamento de células individuais em organismos complexos é um desafio 
considerável devido ao enorme número de células presentes. Por exemplo, o corpo humano 
possui aproximadamente 37 trilhões de células. Monitorar algumas regiões microscópicas em 
meio a essa complexidade exige técnicas avançadas e precisas.

A Inovação dos Genes Repórteres Acústicos

Os genes repórteres são fragmentos de DNA inseridos no genoma de um organismo para 
ajudar na compreensão de sua atividade. Tradicionalmente, esses genes codificam proteínas 
fluorescentes que emitem luz sob certos comprimentos de onda, permitindo sua visualização. 
No entanto, a penetração limitada da luz em tecidos vivos representa uma desvantagem 
significativa.

Para superar essa limitação, o professor Shapiro desenvolveu genes repórteres que funcionam 
com som, em vez de luz. Ao serem inseridos nas células, esses genes fazem com que as células 
produzam vesículas de gás, estruturas ocas de proteína que, quando atingidas por ondas de 
ultrassom, emitem um sinal acústico. Essa propriedade permite que os pesquisadores 
visualizem essas células dentro do tecido corporal.

Avanços na Sensibilidade da Técnica



No último estudo publicado pela equipe do professor Shapiro, houve um aprimoramento 
significativo na sensibilidade da técnica. Agora, é possível criar imagens de uma única célula 
carregando um gene repórter acústico, mesmo quando localizada profundamente dentro do 
tecido corporal. Daniel Sawyer, o autor principal do estudo, comparou este avanço como passar 
de um satélite que identifica as luzes de uma cidade para outro que distingue as luzes de um 
único poste.

Implicações e Futuro da Pesquisa

As melhorias na sensibilidade representam um aumento de mais de 1000 vezes em comparação 
às técnicas anteriores. Este avanço tem potencial para revolucionar a forma como os cientistas 
estudam a atividade celular e monitoram processos biológicos em organismos vivos. As 
aplicações futuras podem incluir a observação detalhada de células específicas em condições de 
saúde e doença, contribuindo para avanços em áreas como a medicina regenerativa e a 
pesquisa de doenças.

O estudo do som como uma ferramenta de cura e diagnóstico continua a abrir novas fronteiras, 
prometendo um futuro onde a observação celular será mais precisa e menos invasiva.


